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LEI 12 1575 

de 10 de setembro de 1956 

Dá o nome de "10 de Setembro — Dia da Imprensa"a uma rua da cidade 

A Gamara Municipal decreta e eu. Prefeito do Municípiio 

de Campinas, promulgo a seguinte leis 

Art» lfi — Dá o nome de "10 de Setembro -Dia da Impren 

sa" a Sua nS 1, da planta de herdeiros de Antonio J• Ribeiro «Tu 

nior, que tem inicio na rua Barata Ribeiro e término na rua do 

Sacramento. 

Art» 22 - Ssta lei entrará em vigor na data de sua pu- 

olicaçao, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 10 de setembro de 1956. 

HCY HELIMEISTER KOYAES — Prefeito Municipal. 

Eng. Paulo Silva Pinheiro — Secretário de Obras e Ser- 

viços Públicos". 
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LEI N" t.575, DE 10 DE SETEMBRO DE 1050 

m o nome «lo «ÍO «to «et.-mhro» (Hiu Ou fmSwv..sa) a nma rua ela eWmlo 
■ A camara Municipal decreta e eu, Prefeito do Município do Campina*, pno- 

,m,,K0Á\-SUi"l0~Cl!Í o nome do «10 DE SETEMBRO* (Dia da Imprensa) a rua 
n? 1 da planta do herdeiros de Àntonio X Ribeiro Júnior, que tem mico na Rua B< 
rata. Ribeiro c torniiiuv )U\. Ruh. do Sricianicnto. ^ 

Artigo 2.• — Esta Lei entrará em vigor na data de eaa publicação, levoga as 
as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 40 de setembio de 1956. 
Ttuy Ifplhnoistor TSlouaes 

Prefeito Municipal 

Eng. Patilo Silva Pinheiro 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Publicada no Departamento do Expediente da Prefeitura Municipal, em 
10 de setembro de 1956. . o Diretor, 

Álvaro Ferreira cia Costa 

r 
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RÜÀ 10 OS 3STEEBR0 

(Denominação dada pela lei n2 1575, de 10 de setembro de 

1956, à rua Um,da planta de herdeiros de Antonio J» Hi— 

"beiro Júnior, que tem inicio da rua Barata Hibeiro e t<fr.:. 

mino da rua do Sacramento) JP^6ia 

Há trinta an» 

CARIOS 4LHE3í14j 0£ OLIVEIRA 

[. O Diário do Povo no dia 10 
'de setembro de -1931, publi- 
cava: ' * " 

' _ IMPRENSA " 

Nada mais justo do que, na- 
quela data, que se con%'encio- 
nara consagrar com o Dia ida 
Imprensa,relembrar os "vul- 
tos-que trabalharam no jorna- 
lismo campineiro na'terra de 
Carlos Gomes. O pioneiro da 
quarta potência mundial, na 
classificação que Epitaeio Pes- 
•soa, em-Campinas fora Anto- 
nio Hercules Romualdo' Flo- 
rence, ou mais propriamente, 
como era conhecido, Hercules. 
Flòrénce. nascido em Nice em 
29 de Fevereiro de 1804, Al- 
berto Faria, na , sua Monogra- 
fia, sôbre -a imprensa em Cam- 
pinas relatava parte da_ vida 

>do_. notável -aventureiro "fran- 
cês. dizendo que o mesmo, de- 

: pois de várias interessantes pe- 
ínpecias. - inera a residir em 
[Campinas — aliás na época a 
[florescente Vila de São Car- 
[los, em fins -de -1826; áproxi- 
tmadamente; s Encerrando a 
parte primeira >do capitulo de 
sua .monografia escrèvera ain- 
da" o" ilustre /escritor referindo- 
íieia fundação do primeiro jor- 
nal em Campinas: «Uma Au- 
lora».. a sumaca -da - expedição 
'Cientifica, iniciada em 3 de se- 
tembro de 1825,- / trouxera a 
®ãO: Paulo, êsse ■ homem, pre- 
cioso (Hercules Florence) que 
tiavia de concorrer para do ad- 
vento do jornalismo -campinei- 
ro, cujo marco inicial fora ou- 
tra «Aurora», .a Gazeta, vin- 
da a luz em-4-de abril.de 1858. 
O primeiro ? numero das«Auro-: 
ra.Campineira»,-'surgira nes- 
i*a.~e estava.'situada-na-rua do 
Pórtico fFermra-Periteado). ã 
altura 'da-rua- da '-Sieá^Gran- 
de.. (Irmã Ser afina): dç proprie-; 
Uàde-dos irmãos'/ João Teodoro 
de.'Siqueira' e Silva' e Fran- 
cisco Teodoro. j. derSiqueira e 
Silva.. -Em '.H)7-de" Janeiro de 
1860 .apareciam-o /«Conservador» 
de propriedadesda/.mesma fir- 
ma da /-«Aurora.'- Campineira», 
estando com-a-sua redação si- 
tuada à-Rua de» Baixo, (Rua 
Emdtana,;-.canto da Rua For-, 
mosa, -- atual - Conceição)Em 
l.o de Janeiro de 1885. surgi- 
ra na rua .Benjamim Constant 
o «Correio de Campinas», qué 
depois mudar-se-ia para a rua 
Barão de Jaguara. 51, redigi- ' 
do por Alberto Faria, sendo 
seu gerente Mario Egidio . Em 
1894, Henrique : de /Barcelos 
passara- a redator daquele pe- 
riódico.-- sendo substituído, mais 
tarde, pelo erof...RodolDho i-a- 

ronha e o saudoso José Vila- 
gelim Em 31 de Dezembro de 

- 1896, aparecia a «Cidade de 
Campinas», redigida ainda por 
Alberto; Faria e João Barroso 

- Pereíra. No ano 1889, impren- 
sa nas oficinas situadas à rua 
José Paulino, 21, sob a dire- 
ção- dos então estudantes João 
Ribas D'Ávila e Laurivai Jo- 
sé P. Queiroz, secretario da 
Escola Normal. Ai haviam co- 
laborado René Barreto, Abilio 
Álvaro Muller, Escragnole 
Doria, Gustavo Enge, Benedi- 
to Octavio, Carlos Ferreira e 
Amadeu Amaral. Surgia no 
mesmo ano, na rua do Góes 
n.o 18, o Comercio de Campi- 

- nas, redatoriado por Henrique 
de Barcelos e do qual era ge- 
rente o sr, Antonio Franco 
Cardoso. 
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w m mcãçao Mário L. Erboiato J 

i Comemora-se amanhã, sexta-feira, o 
jDia da Imprensa, instituído por ter sido 
publicado a 10 de setembro de 1808, o pri- 
meiro jornal brasileiro, a Gazeta do Rio 
de Janeiro. 
_ Juarez Bahia, jornalista e professor 
de comunicações culturais, referindo-se a 
esse fato escreve em seu livro ".Tomai, 
História e Técnica": 

j "O regime de Portugal, por todo o 
: tempo da colonia asfixiou a manifestação 
ido pensamento por meio da palavra im- 
pressa, sendo responsável pelo atraso do 
Brasil na montagem de prelos e tipogra- 
fias. A Carta Régia, que mandou fechar 
a tipografia de 1747 punia os iníratorfes 
com a pena de prisão e o exilio para o 
Reino, à disposição do Conselho Ultra- 
marino, além do seqüestro dos tipos, que 
-deveriam, ser remetidos para Portugal. 

Em. 1711, uma publicação sobre as ri- 
quezas recém descobertas na região das 
minas -- Cultura e Opulência do Brasil, 
de João Antonio Andreoni'— apesar de li- 
berada pelo Santo Ofício, teve á sua edi- 
çao apreendida pela autoridade colonial, 
sob o fundamento de que as informações 
nela contidas poderiam atrair a cobiça de 
outros países. Esse espírito de clausura 
predominou até a chegada da D. João VI. 

No entanto, a situação da imprensa 
na América Latina era outra. E nos Es-" 
tados -Unidos, em fins do século XVII, a 
imprensa já contava com veículos falan- 
do a linguagem coletiva. A primeira tipo- 
grafia da .Amélia Latina é de 1540, no 
México. O Peru, em 1584, conheceu a sua 
pnmeirã tipografia. y - 

Transmigrado em condições excep- 
cionais, destronado íransitòriamente, mas 
sustentando a corôa de um rico e novo 
império, D. João VI, que revelara, logo 
ao primeiro contato com terras do Brasil, 
profundo descortiruo administrativo, a- 
bnndo -os portos e mais. tarde,-;emanci- 
pando .a colonia e declarando livres-as in- 
industrias ^trazia cultura xia: bagagem;'. S ■ 
concomitantemente com :a «instalação do 
Liceu-de Artes, de escolas -médico-cirúrgi- : 
cas;; da - Academia de Marinha, -da Biblio- ■ 
teca Real, inaugura a imprensa-e faz 
circular o -primeiro jomál, -a Gazeta do 
Rio. de Janeiro, precisamente a 10 de se- - 
tembro' de-1808. 

Semanário administrado pelo Secre- 
tário dos Negócios Estrangeiros e da 
Guerra, ,seu redator principal era o- Frei 
Tiburcio José da Rocha. Pouco tempo de- 
pois do número inicial, a Gazeta saia duas 
e três vezes na semana, ou mais, extraor- 
dinamente. A organização dessa folha co- 
meçara em maio, e da Junta Diretora fa- 
ziam parte dois brasileiros: Silva Lisboa 
e Pereira da Fonseca. Por volta de ca- 
torze-anos de circulação, a Gazeta passa-, 
va com seu acèrvo a constituir a Impren- 
sa Nacional. 

Apresentando-se aos leitores, o jornal 
fazia trabalho promocional, fixando pre- 
ços para o exemplar e a assinatura, decla- 
rando gratuita a inserção de anúncios. Di- 
zia: "Faz-se saber ao público que a Ga- 

d.e..iíspeirq deve saimtodos/osy,;' sánados^ pelã<,fhài3biã;;'Qúèv-;ie vende- nes- 
..Çásaf de*-' Pa&b"Martin,'filho, i 

í^Ç-t^^^Al^snoíimnSà Ruada Qui- ; 

tanaa a, preço de 80' réís/ ÈJüe as pesssoas 
que-quiserem ser'assinantes deverão dâr 
os seus nomes e moradas na sobreáita 

!I0 DE JANEIRO 

A DA IMPRENSA 

o casas, pagando logo os primeiros seis me- 
o ses a 1.900 reis; e lhes serão remetidas 
i- as folhas a suas casas no sábado pela 
0 manhã. Que na mesma Gazeta se porão 

quaisquer anúncios que se queiram fazer, 
r devendo estes estar nà Quarta-feira, no 
a fim da tarde na Impressão Regia". 
'» Com a preocupação das boas nor- 

mas, introduzia o produto da oficina ofi- 
: C1.a:l duas principais inovações, até hoje 

rigorosamente observadas na imprensa: 
o sistema de assinaturas pagas adianta- 

_ damente e a regularidade na entrega 
dos exemplares destinados aos assinan- 
tes ê à venda avulsa. Ademais, entre- 

= gava a um agente a responsabilidade da 
distribuição, descentralizando seus ser- 

, viços e estabelecia prazo para os autori- 
zações de propaganda, reservando tempo 
suficiente à composição, paginacão e im- 

; pressão; finalmente,-estabelecia a distin- 
» çao entre o jornal propriamente e a ti ' 
- . pografia denominada Impressão Regia 
, , Com efeito, -a impressão mão se ocupa- 

>• va_somente-da feitura do-jornal. Atend a 
, a fregueses, os mais numercsos dos quais 

agentes do jogo do baralho; fornecia às; 
livrarias obras de literatura; preparava 
revistas de cultura. E para refrescar a 
memória dos incautos, imprimia avises a 
fim de serem lançados ^nas ruas com es- 
ta ..transcrição do edital-.do Intendente- 
Geral da Policia: "Aos que publicarem 
escritos sem exame e licença, serão presos 
na cadeia publica e pagarão de pena du- 
zentos mil xeis alem das mais que se im- 
poem aos que procuram quebrantar a se- guranç publica".; - , 

. A intransigência do regime serviu 
para garantir à Gazeta do Rio de Janeir-» 
(e. a Idade d'Ouro do Brasil), situação 
singular. Foram os únicos jornais brasi- 

num Período - de seis anos, entre 1814 e 20. Ate o ano de 1821. o Rio de Ja-, 
-Beiro nao contou com., «-.outra tipografia 

■ • senão a da Impressão Régia. Esta, mes- 
, mo depois do aparecimento de várias gra— 

1 fleas, aceitava encomendas de periódi-" 
■ COS moderados, editando -em 1813 uma das 

primeiras revistas nacionais. O Patriota, 
que viveu dois anos. Somente a revolu- 

, çao constitudonalista -portuguesa viria 
tornar., insustentável o privilégio permi- 
tindo o desafogo do pensamento e o de- 
senvolvimento do jornaUsmo. 

Em sua_ primeira fase a Gazeta pu- 
blicava edições extras para cobrir acon- 
tecimentos do Paço. Não era um órgão de 
variedades, com seções atraentes e eo- 
m?í™rios doutrinários. Entretanto, podia refletir, de algum modo, a sociedade da 
época, através de comunicados oficiais, 
da propaganda de ofertas e procura, dos 
editais, das notícias breves sobre suces- '• 
sos reais. Pioneira da publicidade, aos 
poucos os avisos comerciais e outros que,, 
eram lidos pelos padres, pendurados à - 
porta das igrejas ou transmitidos oral- - 
mente pelos vendedores de folhinhas, to- , 
mavam as páginas graciosas da Gazeta. 

, Do simples pregão de livros novos, suas 
;;colunas inserem adiante.leilões de imo- 
veis,; paramentos e sumacas, ,• animais e 
peças , _ avariadas, - -artigos!v de -comércio, 
extraviados, serviços /profissionais, es- 
cravos e até padres'que' sé oferecem'para 
encomendar defuntos nos navios negrei- 
xos". , 
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fiUA 10 OS 3ETSKBH0 

(Denominação dada pela Lei n2 1575» de 10 de setembro de 

1956, a rua Umsiia planta de herdeiros de Antonio J. Ri~ 

oeiro Júnior, que tem inicio da rua Barata Ribeiro e ter 

mino da rua do Sacramento) - 

Há trinta ános 

CARIOS 4l«EBT£J OS OL1VS1RA 

L £> -Diário do" Povo no -dia 10 
.de . setembro de -1931, publi- 
bssva:""" ■" 

âHPKEKSA 
'' Kada mais justo do que, na- 
quela cata/ que se-convencio- - 
aasa. ecasagrar eom o Òia -da 
Imprensa,relembrar: - os -vul- 
tòs que trabalharam no jorna- 
lismo campineiro haz-terra de 
Carlos Gomes, O pioneiro da 
quarta potência mundial, na 
classificação que Epitácio Pes- 
-soa, em "Campinas fora Anto-, 
nio Hercules Romualdo' Flo- 
rence,- ou mais propriamente, 
como era -conhecido, -Hercules 
Flórence. nascido em- Nice em 
29 de' Fevereiro de 1804, Al- 
berto Faria, na aua Monogra- 
fia, sóbre a imprensa -em Cam-. 

.pinas relatava, parte da, -vida 
ido. notável -aventureiro *fran- 
cés. dizendo -que -o mesmo, de- 
pois de várias interessantes pe- 
ripécias/^; viera -"a -residir em 
Campinasit—; cHás 3Ía--épocà-a 
florescente ' Vila - de - São Car- 
Sos, -ém-fins -de "-1826; áproxi- 
imgdaiõeiitei? ■ ^Éncerrando - a- 
pãrie' primeiríf <dõ; --capitulo "de 
^ua/monpgrafia «jcrèvira- -ain- 
daeo" ilustre escritor referindo- 
íe^a fundação do primeiro jor- 
nal-em Campinas: «Uma Au-r 
rora».. a - eumaca -da - expedição 
•'cientifica, iniciada em. 3 de se- 
tembro -de ;1825,'-7-<"Irouxera a 
"São- Paulo, êsse - bomem, pre- 
cioso {Hercules Flcrenee) que 
havia de concorrer para-o ad- 
vento -do 'jornalismo -campinei- 
ro, .cujo marco inicial fora ou- 
tra -cAurora», a Gazeta, 'dn- 
da a. luz-em-d-de a.bril»de -1858. 
O primeiro? mimeroi -da iaAuro-: 

ronha e -o saudoso José Vils» 
gelim.- Em 31 de Dezembro de 

• 1896, --aparecia a,<-*Ci{Jade de 
-Campinas», redigida ainda por 
Alberto'Faria e João Barroso 

"-"'Pereira;-No ano 1889, impren- 
sa- nas oficinas situadas ã rua 

^Jesé.- Paulino, 21, sob a dire- 
' ;^âo-dos então -estudantes João 
"nRibas D'Ávila e Laurival Jo- 
- sç P. Queiroz, secretario da 
Escola Normal. Ai haviam co- 
laborado René Barreto, Abílio 
Álvaro Muller, Escragnole 
Eoria, Gustavo Enge, Benedi- 
to Octavio, Carlos Ferreira a 
Amadeu Amaral." Surgia no 
mesmo ■ ano,- na rua-do Góes 
mo 18, o Comercio de Camni- 

- nas, redatoriado por Henrique 
- de Barcelos e do qual era ge- 

" rente -o sr.. Antonio IFranco 
- Cardoso, - . 

-- -Ç- T ^iicís- sa.T« estava^ituada-nâ-TÜa do 
Ii5rtico/(Ferivira-Penteado). a 
altmm >ída,€t^iidà SBicá^ran- :dí* YTpmS . 

i.Cuuoro ! 

del^queirá^we; -Silva^-e - Fran- 
Ã^^T^^oS^ertSiqiaira e 
Silva- Em Í10l-de~"Janeiro de 3.869 ^aparejaaiffl ^Conservador» 
de;prsprieâaâe»daiiHesma fir- ina da '-«AuroraECampineira;- - 
«stmido comíaisiià .redação si- 
tuada ã-Hmrde-Baixb-^ {Rua 
Etmtaaa,p-cBato,-:da-IRua For-, mosa, - atual —Goneeição)»- -- Em 
l.o de Janeiro de 1885. surgi- 
ra na rua Benjamim Constant 
q «Correio de-Campinas», qué 
depois mudar-se-ia para a rua 
Barão de Jaguara. 51, redigi- 
do por Alberto -Faria,"" sendo 
seu gerente Mario Egidio. Em 
1894, Henrique .de Barcelos 
passara-a-redator daquele pe- 
riódico;-sendo substituído, mais 
tarde. i)elo.crof...KodolDho Na- 
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' CCÍ Cd O 1 Mário L. Erboíato 

,. Comemora-se amanhã, sexta-feira, o 
Jjia da Imprensa, instituído por ter sido 
publicado a 10 de setembro de 1808, o pri- 
mem> jornal brasüeiro, a Gazeta do Rio 
jae Janeiro. . 
1. ■ Juarez Bahia, jornalista e professor 
jüe comumcaçóes culturais, referindo-se a 
lieKe áato escreve em seu livro "'Jornal, 
jiüstdna a Técnica": ■ , 
| _ •. "O regime de Portugal, por todo o 
• tempo da colonia asfixiou a manifestação 
ido pensamento por .meio da palavra im- 
; pressa, sendo responsável pelo atraso do 
Brasil na montagem de prelos e tipogra- 
—as. A Carta Régia, que mandou fechar 
a tipografia de 1747 punia os iníratoríes 
com a pena de prisão e o exilio para o 
Reino, a ^ disposição do Conselho Ultra- 
marmo, além do seqüestro dos tipos, que 
-deveriam, ser remetidos para Portugal. 

Em.lili, uma publicação sôbre as ri- 
quezas recém descobertas na região das 
nunas — Cultura á Opulência do ' Brasil, 

w-í?, A?t0jír0 -Andreoni — apesar de li- berada pelo Santo Ofício, teve á sua edi- : 

So? <f
p

I
reei?dida Pela autoridade colonial, 

«rfo ^i^^enío de que as informações nela contidas poderiam atrair a cobiça de 

ZrrrinlJ' S\Fsse espírito de clausura ' predommou até a chegada dS D. João VI 
■r,, r°/ntan

T
tol.a situa.Ção da imprensa 

?^tina era outra. E nos Es- taaos-ünidos, em fins do século XVII á 
imprensa já contava com veículos falán- 
do a linguagem coletiva. A primeira tipo- 
grafia da .Amena Batina ê de "1540, no 
México.: O Pém, em 1584, conheceu a sua ; 

pnmeira. tipografia. <• ..... í-v..--r. ■ 
: . Txansmigrado enicondições ' ^xceo- 

dÍSíroiiado- trsasitòriam ente, mas ■ sustentando a coroa de um rico e novo 
unpéno, D. João VI, que revelara,.logo - 
ao primeiro contato com terras do Brasil 
Profiro ..dcscorünip r administrativo,a-V; 
bnndo <os portos -a, mais. tarde,--emanei-' 
pandom'«olonia 'e declarando livres-as in-" - 
industnas 'trazia cultura na bagagem? E ' 

Tme2í'e 00111 :a 'instalação ..do - Bicen de^ Artes, de «scolas médico-cirúrgi- ; 

ipri,npÃCa-dernÍa de Biblid- •• •1I^uB,^ra .a imprensa e faz 
■ r PTmieiro lornsã, -a Gazeta do 
; f"0.®6 Janeu:», precisamente «rio tíe se--- | lembro-de-1808. .■  - , - ;;; - 

tAwfe^^0^a?m^istráâ® P®10 Serare^' tano dos Negócios Estrangeiros e da 
Gueira ^eu redator principal era o-Frei .- 
Tiburcxo José tia Rocha. Pouco tempo de-1 

pois tio numero inicial, a Gazeta saia duas ■ 
e trés vezes na semana, ou mais, extraor- 
cunamente. A organização dessa fôlha co- i 
meçara em maio, e da Junta Diretora fa- : 
mam parte dois brasüeiros: Silva Lisboa < 
e Pereira da Fonseca. Por volta de ca- t 
torze anos de circulação, a Gazeta passa-. < 
va com seu acervo a constituir a Impren- ; 
sa Nacional. j 

fa*i^+«itI?í?nd0"Se a<^s leItores. o jornal. « fazia trabalho promocional, fixando pre- j 
ços para o exemplar e a assinatura, decla-, i 
rmido ipatuita a inserção de anúncios. Di- 3 
zia: Faz-se saber ao público que a Ga- 
V.PTP-rtr, .Dirt t   -  . . _ 

♦o ««uc.&e venae nes- 
Ja.sa'de' Ra2lb"Martin, -1 Uho, 

noTiiiitlà Ruada Qui- 
nZ LtPTeÇ0 âe 80 reis. Qüe as pesssoas que quiserem «er assinantes deverão dar 

iou seus nomes e moradas ma Knhr»nitx 

o casas, pagando logo os primeiros seis me- 
ao ses a 1.S00 reis; e lhes serão remetidas 
n- as folhas a suas casas no sábado pela 
i© manha. Que aa mesma Gazeta se porão 

quaisquer anúncios que se queiram fazer 
or devendo estes estar na quarta-feira, no 
..s íun da tarde na Impressão Regia"» 
a"' Com a preocupação das boas nor- 

mas, introduzia o produto da oficina ofi- 
C1.al duas principais inovações, até hoje 

n- rigorosamente observadas na imprensa: o sistema de assinaturas pagas adianta- 
damente e a regularidade na entrega 
dos exemplares destinados aos assinan- 
tes é a venda avulsa. Ademais, entre- 

o -? V1? asenis a responsabilidade da distribuição, descentralizando seus ser- 
viços e estabelecia prazo para os autori- 
zaçoes de propaganda, res-rvando tempo 

, suficiente à composição, paginação e im- 
Pfsssao; finalmente, - estabelecia a distin- 

í Sao entre o jornal propriamente e -a ti-; 

.» . pografia denominada Iinpresslo Hegia. ' 
1- : Com efeito, -a impressão não se ocuoa- 
tl, ya_somente-.da feitura do-jornal. Atendia;" 
>s ^ fregueses, os mais numerosos dos quais" 
íe e.Sentes do jogo do baralho; fornecia às. 
■a ' tripas obras de literatura; -preparava 
I. .«vistes de cultura. E para refrescar a 
a memona dos incautos, imprimia avises a 
>".+m^de ^erem lançados-mas ruas com es- 
a í? transcrição do edital «-do Intendente- 
L_ Geral da Pohcia: "'Aos que publicarem 
r escritos sem exame e licença, serão presos 
0 ■na cadeia publica e pagarão de pena du-' 
3 zentos mil reis alem das mais que se im- 

põem aos que procuram -quebrantar a 
gurança publica".- 

s-'A., -intransigência do.-regime serviu 
3 para garantir a Gazeta do Rio de Janeiro 
3 , (e- a Idade d'Quro do Brasil), situação 
',. . ^ngular. Foram os únicos jornais brasi- 
" ' 'i cT?3' Período - de aeis . anos, entre 
"-v. -4 ® ^ Ate o ano de 182L.O Rio de Ja-j 
* nao contou com, rcutra tipografia' 2- . -.senão a -da Impressão CRégia. Esta, mes- 

mo depois do aparecunento.de várias gra- 
rlcas, jaceitava encomendas de periódi- 

^ - -ços moderados, .editando-em 2813 uma das . 
s primeiras revistas nacionais. O Patriota, 5 

, . -„que viveu dois anos. Somente a revola- ' 

"■ * ^^^tibiâccnaliste" riporfaiguesa viria íornar insustentável b privilégio perrni- 
. tmdo o desafogo do pensamento e o de- 

senvolvimento -do jornalismo. 
L: •Em súa_primeira fase a Gazeta pu- 

bheava edições extras para cobrir acon- 

' ,®CÍ,™fnjos do PaÇO. Não era um órgão de variedades, com seções atraentes e co- 
1 ?!!í1^ri0® doutrinários. Entretanto, podia xeiietir, de algum modo, a sociedade da 
. «Poça, através de comunicados oficiais, 

a. Propaganda de ofertas e procura, dos . editais, das notícias breves sobre suces- - 
sos reais. Pioneira da publicidade, aos 
poucos os avisos comerciais e outros que 
eram lidos pelos padres, pendurados à • 
porta das igrejas ou transmitidos oral- - 

. mente pelos vendedores de folhinhas, to- , 
mavam as páginas graciosas da Gazeta. 

•. Bo simples pregão de livros novos, suas 
; colunas inserem adiante. leilões de imo- 
veia, paramentos e.sumacas,.-animais e. 
peças _ avariadas, - artigos:^ de -comértía, 
-extraviados, serviços /profissionais, es- 
cravos e até padres "que sé oferecem para 

' ^5?rnendar dJuntos nos navios negrei- 
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HUA 10 DE SETEMBRO 

PI-. X' 

pmBEO;:;; MÊSj: DâíJIMPBEKSa 

fc; Íi>íiykívarus'(£miSSí' " 
O mês, de setembro e bem . notídârio*V aiáno de figurar 

marcante1, para a^imprensa-" ,^iras í^-suas^ípequenas páginas, 
pbrasiíeira. % 

1 ^H.V - -. Era'semanal, após bi-mensal. 
# , <zíjuí> , ui-jucnsai, 

■' 0 pntneiro jornal, brasileif . >«> ,'sk> 'fim, já -saia. às terças,, 
«■o surgiu a 10 de 'setembro ' quintas~e sábados. .Circulou 
de 380S. Era^ele, a '.."Gazeta 
do Rio de Janeiro"."".De for- 

vate. 1822, quando se* tfansfor" 
- rnou.em '"'Diário do Governo". p ^3 MCir* - ' »«—iJLi ,. A-ZicU LU CIO A*Ovcr*lO . 

imato pequeno, menor' ainda E/a impresso na imprensa Ré- 
fc9uev..0 -cbamado tablóide, •.■me-:--"'' •>tía#«-»'fancionando no porão 
nor ainda do que,'por exem- * 'de. usna casa que existiu no 
Pio, .o; "Globo" dobrado em terreno ao lado do pine Pia- 
quatro..1 No seu primeiro .■a°_ .'baseio Público," on- 
tnero dava- noticiário1 da Europa. íe se_5nsta:'oú agora o Museu 
,Falava-se em > bloqueio devi- 1 1,5^ '1 " 
do à guerra de Napoleão. Em C' srtembEO ^ 1821 

Con-tantínop^a houvera uma 2333 -o-'primeiro número -do 
revolta a favor da'Inglaterra * " Reverbero Constitucional 
e contra- a França. A "Espanha Fluminense", de enorme reper- - 
«e rebelava contra" o domínio . .'"issão popúlar" e Pele fulgu- 
.naprfeónico. . „ , raram Gonçalves Ledo e o 

"Gazeta do Rio" cujo no- conego "Januário' Cunha'Bar- 
iine ^ passou a simplificar-se" , tosa. Suas -campanhas - eram 

Con-tantínop^a houvera uma 2333 -o--primeiro número -do 
revolta a favor da ' Inglaterra. * " Reverbero ,' Constitucional 
e contra- a França. A "Espanha Fluminense", de enorme reper- - 
*e rebelava contra" o domínio . .'"issão popúlar" e Pele fulgu- 
.naprfeónico. . „ ^ , raram Gonçalves Ledo e o 

"Gazeta do Rio" cujo no- conego "Januário' Cunha'Bar- 
iine ^ passou a simplificar-se" , Iwsa. Suas -campanhas - eram 
-depois,-era mais um" jornal -violentas e foi' considerado 
-oficial divulgando atos dq go- „ ramo um dos,-mais -sérios .fa- 
verno. .Mesmo; .porque talvez, tr.-.tojes -que, deram .,a, indepen-' 
F30 t àquele.- tempo ^^idênâa ao Brasil.; >_ > - > 

f;-,%-;?^têmbró"tivesse diá'-31f 
q^JÒrnatj dq^ Comércio" sai- 
ria também ríeste' mêsT-mas 
ícá'.por .poucor-ipcàs^cRcuiou 
,? de-outubro. de 1627 e 

hoje rúrculando,. para - 
l30ános., v^ "''"'Z '"'1"''"*í 

fQtíe. a', 
umprensã "brasiíèira' deve'~-,re- > 
aémbrar1- criml-áatísfàção.tE^a- 
Jt^^tdnMnac.ísiqssa.ípenaamen- 
ito^ãi 'A...B.,ÍI.?açorâ/emi}-aeíem- 

'inicia às^oomemorápões 
ido :, seu: cinqüentenário -neste 
linesmo "-í^™m& " da impresBa", 
Realizando --o^Congreest* - Bra- 
:syeiro,>.--.ComyHérbert.-íiíoses 
^.-■comando,; num-.corif-lq-i»». de 

importância para .a nos- 
'sa '-.imprensa, uma dãs-mais- 
,brilhantes ,do" mundo,' «-que 
tanto • servi ço.-ptesta a nossa 1 
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RUA DEZ DE SETEMBRO 

lei n2 1575 de 10-09-1956 

Formada pela rua 1 do arruamento Antonio J• 

Ribeiro Jr. 
Início da rua do Sacramento 

Término na rua Barata Ribeiro 

Centro 

Obs.: lei promulgada pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Ruy Hellmeister Novaes. Da lei consta: "10 de Setembro"(Dia 

da Imprensa)". 
DEZ DE SETEMBRO 

10 de Setembro assinala em todo o país o "Dia da Imprensa", 

em virtude de haver sido nessa data do ano de 1808, publicado o pri- 

meiro jornal brasileiro, a "Gazeta do Rio de Janeiro". Com a vinda de 

D. João VI ao Brasil, este revelara, logo ao primeiro contáto com ter 

ras brasileiras, profundo descortínio administrativo, abrindo os por- 

tos e, mais tarde, emancipando a colônia e declarando livres as indús, 

trias. Trazia também em sua bagagem cultura, pois, concomitantemente 

com a instalação do liceu de Artes, de escolas médico-cirúgicas, da A- 

cademia de Marinha, da Biblioteca Real, inaugurou a imprensa, fazendo 

circular o primeiro jornal, a "Gazeta do Rio de Janeiro", precisamente 

a 10 de setembro de 1808. Circulando uma vez por semana, aos sábados, 

o semanário era administrado pelo Secretário dos Negócios Estrangei- 

ros e da Guerra e seu redator principal era o Frei Tibárcio José da Rç> 

cha. Pouco tempo depois do número inicial, a "Gazeta" passou a sair 

duas e três vezes na semana, ou mais, extraordinariamente. Por volta 

dos catorze anos de circulação, a "Gazeta" passou com seu acervo a con£ 

tituir a Imprensa Nacional. 

A 


